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Em torno da 11h eles já começavam a se reunir logo nas imediações da parada de ônibus, do 

velho e conhecido por todos, “ o Barroso”, o seu trajeto era repleto de paradas e o nome da 

linha se referia a um bairro, que ficava pouco antes de Messejana. 

Pelo fato da estrada ser ruim, os ônibus que eram destinados a realizar o trajeto eram no 

mínimo péssimos, e davam “o prego” constantemente. As características eram as mesmas, 

sempre muito velhos, carcaças bastante desgastadas a ponto de parecerem soltas, a cada 

curva a sensação era de que o veículo iria virar, vidros e bancos quebrados eram comuns, a 

sujeira era simplesmente absurda, fora o barulho ensurdecedor. 

Mas isso não constituía problemas pros adolescentes que embarcavam às 11:10h, afinal eles 

pouco observavam esses “detalhes”. Eram alunos do colégio Cearense, Pio X, João Pontes, 

colégio Brasil, entre outros das redondezas da Praça Coração de Jesus em Fortaleza. 

Na verdade, voltar no “Barroso” era a maior expectativa, visto que os alunos se preparavam 

com espigas de milho, caroços de pitomba e embalagens de desodorantes para o “ataque” que 

impreterivelmente ocorria na viagem de volta. 

Logicamente, eles não aguardavam na fila, mas quando o inconfundível veículo apontava na 

esquina, alguém gritava “invadir! Invadir! Invadir!”, e todos corriam como podiam em 

direção a estreita porta a pressão, que de tão gasta permitia a passagem dos mais esbeltos 

com algum esforço. O problema, é que as pessoas que esperavam na fila ficavam furiosas, 

porém ninguém se atrevia a se meter entre eles, estavam “ficando robustos”... 

Naquele dia em particular, havia uma senhora esquisita na fila. Logo chamou atenção pelas 

vestes extravagantemente coloridas, sua maquiagem forte e borrada, além das várias 

saias superpostas, com detalhes e tamanhos diferentes, muitas pulseiras, colares, muitos 

adornos de cores diversas, um turbante na cabeça. 

Claro, que na hora que os estudantes “invadiram” e simplesmente tomaram a frente das 
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pessoas se agarrando aos apoios laterais da porta traseira quando o ônibus ainda nem havia 

parado, ela berrou “Bando de cavalo! Vocês estudam pra que? Seus brutos!”. Sua voz foi 

abafada pelo barulho do carro que fazia manobras pra frente e pra trás, enquanto alguns 

permaneciam grudados na porta, outros começaram a empurrar para entrar assim que o 

veículo se parasse. 

Começou a “massagem”, era tanta pressão pra lados opostos que ninguém saía do lugar, até 

que o mais forte retorceu-se mandando cotoveladas ao vento e tomou a frente dos que 

estavam na porta, pois estavam imóveis devido à pressão contra o veículo. Alguém diz “abre a 

porta motorista!”, de mediato a resposta vem do fiscal, “não está na hora”. 

Forçavam um pouco as borrachas e as portas velhas, que já não ofereciam muita 

resistência se abriam. Logo, alguns entravam, outros eram derrubados ou pisados, mas 

fazia parte do “show”. O interessante, é que faziam tanta confusão pra entrar e não sentavam 

nos assentos. Preferiam ir de pé, pra poder executar os planos de ataque, o primeiro no 

sinal da Aguanambi e o segundo na parada do Lourenço Filho 

Na subida, a mulher, dos seus aproximadamente sessenta anos não se controlou ao ver 

tamanhos absurdos, e começou a falar sem parar “Estudante é coisa do coisa do cão! Num 

tá vendo isso, falta de educação! Bando de bicho! Deviam tá numa jaula! Devia ser 

proibido estudante andar de coletivo, eles não são gente! Ô Seu motorista, tome uma 

providência, o senhor é que tem esse direito! Mande esses moleques calarem a boca! 

Eles fazem muita zoada, tá que é um inferno isso aqui!” 

O motorista fez ouvido de mercador, afinal, seus passageiros eram os alunos, ele por fazer 

aquele horário há muitos anos já havia se afeiçoado a meninada e até contribuía pra 

algazarra. Vira e mexe fazia arrancadas e paradas bruscas e todos gritavam em coro 

“ôôôôôahhhhhhhhh” segurando onde dava, e o som era sempre nas alturas! 

Isso fazia com que a mulher se irritasse cada vez mais. Ao perceber que era ignorada 

passou a baixar o nível, e a fazer agressões verbais. Já não sabia quem ofendesse, então 

saiu xingando todo mundo, desde os estudantes ao trocador, motorista culminando na mãe 

do motorista. Aí o bicho pegou! 

As essas alturas rolava um bate boca danado no ônibus, eram todos contra a mulher. 

Enquanto ocorria a discussão, na parada da avenida Aguanambi, aconteceu o primeiro tiro 

de lançamento de sabugos de espigas de milho e caroços de pitomba ao alvo, ao dar partida 
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foram contabilizados cinco veículos atingidos no seu interior bem na cara da “patricinha ou 

no mauricinho”. Os pontos foram anotados para os respectivos lançadores. 

Para evitar ouvir mais abusos, o motorista resolveu aumentar o som. O ônibus ficou 

completamente absorvido em ruídos, a mulher parecia “a cão chupando manga”! Até o 

trocador, que era um cara de paz, estava indignado. 

Segunda parada de ataque, Lourenço “baixa todo mundo, se abaixa, se abaixa ai”, algumas 

poucas pessoas entraram. Aquele horário era conhecido, quem ia pela primeira vez, não ia 

nunca mais. Quando o motorista deu sinal de partida lá vem o grito de ordem 

“agoooooooooora!!”, e várias mãos saíram das janelas borrifando algum tipo de líquido nas 

pessoas da parada com suas embalagens de desodorante lotadas. Ouviam-se alguns gritos 

e ofensas de toda qualidade, mas no interior do ônibus todos estavam dormentes de tanto 

rir. Isso tudo porque alguns do João Pontes não se davam bem com outros do Lourenço 

Filho. 

Continuou a viagem com a confusão cada vez mais inflamada. Os estudantes, que agora 

já respondiam, nos mesmos termos, provocavam naquela humilde senhora a extrapolação 

do que havia de mais sujo no seu vocabulário. 

Ocorre que no meio de tanta confusão, a mulher estendeu o braço e puxou o fio dando sinal 

ao motorista para descer. Porém, devido a tanto barulho o motorista não ouviu o sinal e 

passou do lugar. 

Imediatamente, a mulher esbravejando ódio dirigiu-se ao motorista e de modo estúpido, 

aos gritos disse “seu motorista!!tá doido? surdo? é os dois tudo junto? tá com mal de 

corno? Olhe, faz um tempão que eu puxo no cordão dessa descarga aqui e você não pára 

pra eu descer!”. Estarrecido, o motorista não teve outra reação senão parar imediatamente, 

mas estava engasgado com tanto desaforo então disse logo que parou em alto e bom tom 

“então pode descer seu monte de merda!” 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/onibus-das-1110
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